
O debate sobre o desenvolvimento econômico está presente neste número 

dos Cadernos do Desenvolvimento com duas seções especiais. A primeira – 

Qual desenvolvimento? – apresenta três dos textos debatidos no concorrido 

seminário realizado pelo Centro Celso Furtado no Colégio Brasileiro de Altos 

Estudos/UFRJ, em 11 de julho passado.1 Os textos iniciais que trazemos para 

o público dos CDs são os do professor Pedro Cezar Dutra Fonseca, organiza-

dor do evento, da professora Maria de Lourdes Rollemberg Mollo e do profes-

sor Luiz Carlos Bresser-Pereira. Nos próximos números dos CDs publicaremos 

os demais textos. 

A segunda seção especial — Debate crítico: novo-desenvolvimentismo — é 

específica sobre o novo-desenvolvimentismo, com textos dos professo-

res José Luis Oreiro e Nelson Marconi, apresentando e defendendo políticas 

econômicas contemporâneas de cunho novo-desenvolvimentista, e dos pro-

fessores Marcos Lisboa e Samuel Pessoa debatendo com estes autores as 

propostas novo-desenvolvimentistas. No terceiro artigo, o professor Pierre 

Salama se junta ao debate, contrapondo argumentos a ambos os textos, 

levantando novas e pertinentes questões sobre o tema. 

A seção de artigos apresenta cinco contribuições. O primeiro analisa, com 

base nas estatísticas das pesquisas inovativas de 2000 a 2008, o papel do 

investimento direto externo na inovação no Brasil. O segundo artigo inves-

tiga, à luz da teoria do desenvolvimento, a importância da provisão dos bens 

e serviços públicos para a promoção da igualdade social. Na perspectiva regio-

nal, o terceiro artigo analisa comportamentos diferenciados da firma ban-

cária regional, explorando indicadores construídos com base nos dados das 

Estatísticas Bancárias por Municípios (Estban) do Banco Central do Brasil. Na 

perspectiva histórica, o quarto artigo analisa, com base em artigos de jornal 

e discursos do senador paraibano Argemiro de Figueiredo, conflitos de elites 

agrárias nordestinas contra o projeto da Sudene entre 1959-1963. Por fim, o 

quinto artigo aborda a ideia de inovação sustentável baseado em uma crítica 

ao conceito de sustentabilidade. 

Editorial

1. Link do seminário: <http://www.centrocelsofurtado.org.br/interna.php?ID_M=1466>.
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O entrevistado deste número é o general Joubert de Oliveira Brízida, que pre-

sidiu a Secretaria Especial de Informática (SEI) no período de 1982-1983, e 

nos traz o depoimento sobre as dificuldades de implementação de uma 

política nacional de informática nos anos 1980. Esta é a primeira vez que o 

general fala sobre a política de tecnologia nos anos 1970 e 1980, e seu relato, 

portanto, torna-se leitura obrigatória para todos os estudiosos do desenvol-

vimento econômico e tecnológico em nosso país. 

A resenha incluída neste número é do economista Guilherme Jonas Costa 

da Silva, professor do Instituto de Economia da Universidade Federal de 

Uberlândia, sobre o livro Macroeconomia do desenvolvimento: uma perspec-

tiva keynesiana, de José Luis Oreiro. O livro, nas palavras de Guilherme Jonas, 

”apresenta o debate em torno da macroeconomia do desenvolvimento numa 

perspectiva keynesiana... Em particular, o livro organiza o debate e apresenta 

o estado da arte, fundamental para aqueles que desejam aprender um pouco 

mais da teoria keynesiana do crescimento”. 

Por fim, devemos registrar com grande pesar a perda do professor Rodrigo 

Simões, membro do nosso Conselho Editorial, em 19 de agosto passado. 

Professor Rodrigo Simões ocupava o cargo de vice-diretor do Centro de 

Desenvolvimento e Planejamento Regional (Cedeplar), da UFMG, e de presi-

dente da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Planejamento 

Urbano e Regional (Anpur). Sua partida precoce deixa uma grande lacuna 

intelectual na área de planejamento urbano e regional, onde desenvolveu 

vários projetos e foi professor destacado. 

Novembro de 2016.

§

Carmem Feijó
Editora
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The debate on economic development in this issue of the 

Development Journals is divided up into two special sections. 

The first, entitled “Which Development?” contains three pa-

pers from those that were presented and debated during the 

well-attended seminar given by the Celso Furtado Centre at the 

Colégio Brasileiro de Altos Estudos/UFRJ, on July 11 of this year.1 

The three papers chosen on this occasion for the readers of the 

Journals are by Professor Pedro Cezar Dutra Fonseca, who orga-

nized the event, by Professor Maria de Lourdes Rollemberg Mollo 

and by Professor Luiz Carlos Bresser-Pereira. The remaining pa-

pers from this seminar will be published in upcoming issues of 

the Development Journals. 

The second special section, entitled A critical debate: new-de-

velopmentalism, focuses on new-developmentalism and offers 

an article by professors José Luis Oreiro and Nelson Marconi, in 

which they present and defend contemporary economic policies 

of a new-developmentalist nature, and one by professors Marcos 

Lisboa and Samuel Pessoa, who debate the new-developmen-

talist proposals with these authors. In the third article, Professor 

Pierre Salama joins this debate, offering contrasting arguments 

to both articles and raising new and pertinent questions in rela-

tion to the subject. 

The articles section offers readers five contributions. The first 

analyses, based on statistics from innovative research carried out 

between 2000 and 2008, the role of direct foreign investment 

on innovation in Brazil. The second article reviews, from the 

perspective of the theory of development, the importance of 

providing public goods and services to promote social equal-

ity. From a regional perspective, the third article analyses the 

different behaviour adopted by regional banking firms, looking 

at indicators that have been put together using data produced 

by the Central Bank of Brazil in its Estatísticas Bancárias por 

Municípios (Estban – Banking Statistics by Municipality). From 

the historical perspective, the fourth article uses articles in news-

papers and speeches made by Paraiba state Senator Argemiro de 

Figueiredo to analyse the opposition of the Northeast´s agrarian 

elite to the Sudene Project in the years between 1959 and 1963. 

The fifth and final article looks at the idea of sustainable innova-

tion based on a critique of the concept of sustainability.  

This issue´s interview is with General Joubert de Oliveira Brízida, 

who presided over the Secretaria Especial de Informática (SEI 

– The Special IT Secretariat) in the years 1982-1983, in which he 

gives us an insight into the difficulties he faced in implement-

ing a national IT policy during the 1980s. This is the first time the 

general has spoken about policies aimed at technology during 

the 1970s and 1980s and his observations can, therefore be con-

sidered as essential reading for all those interested in the study of 

economic and technological development in Brazil. 

This issue´s literary review is by economist Guilherme Jonas 

Costa da Silva, professor at the Instituto de Economia da 

Universidade Federal de Uberlândia, and looks at the book en-

titled Macroeconomia do desenvolvimento: uma perspectiva 

keynesiana (The Macroeconomics of development: a keynes-

ian perspective), by José Luis Oreiro. This book, in the words of 

Guilherme Jonas, “looks at the debate over the macroeconomics 

of development from a Keynesian perspective...Specifically, the 

book organises the debate and offers a state of the art perspec-

tive, which is fundamental for those who wish to learn more 

about the Keynesian theory of growth”. 

Finally, it is with great regret that we have to announce the pass-

ing of Professor Rodrigo Simões, member of our Editorial Board, 

who died on August 19 of this year. Professor Rodrigo Simões held 

the post of Vice-Dean at UFMG´s Centro de Desenvolvimento e 

Planejamento Regional (Cedeplar – Development and Regional 

Planning Centre at the Federal University of Minas Gerais), and 

was president of the Associação Nacional de Pós-graduação 

e Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional (Anpur – 

National Association of Graduation and Research in Urban and 

Regional Planning). His untimely demise has left a huge intellec-

tual shortfall in urban and regional planning, a field in which he 

developed a number of important projects and in which he was 

highly respected as a professor.  

November, 2016.

§

Carmem Feijó 

Editor

Editorial

1. Seminar link: <http://www.centrocelsofurtado.org.br/interna.php?ID_M=1466>.
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